
l 'autorité do leur» appréc ia t ions . On 1 a 
b ien c o m p r i s e » Aa*to*>rre c ù c e r a p ­
port afrtê j é p a n d s r » $ r o f t i s l s » H éWWW.# a t 

c o m m e n t * par l a p r e s s e fatetat t t t fMiui 
a v a i t pris las d e v a n t » en i l t l t i m i i i O t s t r è -
léiletsatfe/pMWW sut» en qtfetaue sette ' ièas 
4 p a s les horforables eoTfllttTssairU'dans 
l e u r «MWiea e t tenir a ins i l e publ i c a u 
donraat d e s r é s u l t a t s en i s a r s m v s a l s g a -
tinasV'- •:• > • !' M i . M\ s 

E h b i é ^ î c r o u a i t - o o q u e c e 4o««8 | tDt 
s i greva» et prepr* ai trous 4clsàreeNea»8-
taônaes s u r les c o U M M f !o*n«TSJSq\3ol-
Xaj'i »S « I T l i i T i s T O i T a u T i . 
la t ter contre U ' f e f c f e y ^ g ^ m é i ica ine 
s o i t e n c o r e preeque luvconna e n F r a n c e 1 
U n ^ • r i * 0 , ! r , » , a «tfEieale en ava i t doauq* 

r a ^ a p p r é c i a t i w u ^ e ^ ^ L, 
a g r i e u l U M r s ^ e t ^ a n e a vianfcd, ' 

a n de leurs chars , c o m m e u n souven ir 
u n souven ir de t r iom-

20e groupe. — T ' 
gure -— — 

Vmês£sàm*éÊmm 

alVrtin, z l * ; | 

• - * * * » « ." '«S 
ds Jours da ta 

à-. . . ' e f t i u t ce la 
vettrarS*|cl e o u s e u r s de 

«f îneura»^ 

i m u -
t „ eupe.—La corbeille ateSOnière. 

Sur un -char de,'(ret «rende dimension ott a 
J ^ S T S ^ ^ T ! -**"J l

u™ ,*t Placé U Î S a i e d e U République. Sa tS», eui-
.o obligea de figurer d a n s nruntee ï une des statues du square.est ornée 

"et ridicule m u c a r & d a ' -i« - ' d u Donnet phrygien. Aux quatre coins du 
e i r ia ieuie m a s c a r a a e , la g 4 ^ç/fa^ habillées de rose, bleu 
îcipale a df^ canijmt une ci»i,,piea V rouge. tiiuer son ****** smesé et • t .«»# 0«*»tr »¥»»*»« ,Tottur* J ? é c 0 ^ r ? i * * ^ " ^ MM. l ïax et Dhalluin, ancien représentant de 

la société des. coupons commerciaux, rue du 
•Collège, Ce« messieurs formaient la marche. 

On nous dit que l'on aura i t arrêté u n 
r ^ y i r ^ J l u a - i apactataur qui aura i t protesté uveéla*vk 

a n s ce s c a n d a l e u x cortège [ d lgôat ion contre lies in famies d'hier ; u n 

ieaae 
mus ique munic i 
heure , j prost i 
s e s l aur iers du c o n c o u r s de Par i s ; c e u x 
de s e s membres, -qui ava ien t •consenti a 
ven ir , e n o n t eu bientôt as sez ; i l s s 'en 

l ongtemps ^ ^ ^ ^ 
Sueuet t o u t e s * © * autre» i soo ié tée muet 
haies — sauf u n e seu le — ava ient d'ail-
t e * f i * r é « i ' s e ^ # a e ^ h e 1 e r . - '- o[ %j 
• N o u s r e « a v o n s pas encore ce qu'aura 
rapporte eet te t — s B É s B — Comité d u sou 

f e p l e s laieuese- «tous -prévoyons bien 
ies ouvr iers s a n s travai l n'en ret ire­

ront, pas g r a a d ' c h o s s et qu'el le n e don­
n e r a pas u n e bouchée de pa in à c h a c u n 
d'eux, m a i s ce que n ou & p o u v o n s dire 
ftûremenl, c^est que cette journée a é té 
m a u v a i s e pouf l a populat ion d e Roubaix , 
dont e l le n'a fait qu'accroître les h a i n e s 

que 
eer'4;(»H>abliBr" d a a # " f e * BalVsiia, x l * 
t raduct ion compléta . .. : - - ^ v . _ . - « L U M 

C^apread^on qua le m i n i s t è r e deU'*-
gricuJture, qui publie tant de dQcnmfVÉa 
d ' u n n j é d w w a iatérat .et *m vi*p.t jwrtam 
™ « ^ 4 f r ^ • « ^ " « e r A w e . j a a ^ g r a a , 
v o l u m e t o a l e s s o r t e s d'M********* W . | . tTeafdiv ls ions , n ^ v a t s ê - p o u r la m u n i -
l e Crédit a g n e o l e ^ n r a t t i p M j a g é ^ é W » - » W p a ^ ? è } « - a ^ r t a t r a jusqu'à quel po int 
p o a / l a j a i r a traduire e t pub l ier T e a q o è W +&&& l'hirtnele s e r r a n t e de la tourbe 
a n g l a i s e T A-t- i l t rouvé prudent de mot te s 
l a lumière s o u s le bo i sseau * t d * ettaaer 
l e s agr icu l teurs f r a n ç a i s , a u moi*>«. juso 
qu'an vota définitif d u tarif des d o u a n e s , 
d a n s l ' ignorance des fai ts révéiée- par l e 
rapport, d e MM. Read et Pelj f •..,....<•. 

Celte a b s t e n t i o n e s t l'objet d e cr i t iques 
s évères e t l'on fait remarquer t u e A l e I 
devoir ..d'un g o u v e r n e m e q t Ubera l . oo fra j 
s i s te a répandre l e s divers r e n s e i g n a - , 
mente propres à éc la irer l'opinion publi­
que . On sa i t d'ai l leurs q u e , s a n s dise i - . 
rauler ah r ien le» perde de l a s i tuat ion , 
qui s e d é g a g e n t des fa i t s o b s e r v é s par 
e u x , l e s c o m m i s s a i r e * a n g l a i s s e sont 
a t t a c h é s , peut être a v e c un o p t i m i s m e 
e x a g é r é , à faire ressortir les e i r ç o n s t u a -
c a s qui peuvent entraynr la concurrença-, 
agr ico le du Nouveau Monde, et à c o m ­
battre par là le d é c o u r a g e m e n t dea f e r ­
m i e r s a n g l a i s . . . > , - : . o 

N o u s f e r o n s remarquer à ce suje t «rua, 
d a n s la d i scuss ion du budget .de 1880, l e 
min i s tre de l 'agr icul ture ava i t .demandé 
u n crédi t spécial pour organiser dea m i s 
s i o n s temporaires d a n s l e s pays l o in ta ins 
dont l e s condi t ions de product ion v é g é ­
tale p e u v e n t intéresser n é e c u l t i v a t e u r s . 
P o u r c o m m s n e e r , il s e proposai t d' • e n ­
v o y e r d e u x a g r o n o m e s en miss ion aux, 
E t a t s - U n i s , l'un pour étudier l a s i tuat ion 
agr i co l e des r é g i o n s à céréa le s du Centre 
et de l'Ouest, l 'autre d a n s le J tansa* et 
autres Etats producteurs de bétai l . « La 
c o m m i s s i o n du budget . applaudissai t 4 
cet te p e n s é e , en cons ta tant qu'il . importe 
i l 'agr icul ture f rança i se , préoccupée de 
l a c o n c u r r e n c e des denrées a m é r i c a i n e s , 
d'être e x a c t e m e n t r e n s e i g n é e s u r l a réa ­
l ité, l 'étendue, la nature du danger qu'elle 
redoute et sur les m o y e n s d'y remédier . 

C'était b ieo , m a i s on n'a p lus entendu 
parler de cette m i s s i o n dont l 'urgence 
pr imait toutes les au tre s . 

A quand donc l e rapport des c o m m i s ­
s a i r e s f rança i s T . 

• • • •*. i — i ; — — * • i 

Révolte ta collège de Bergerac 
V£clmireur, de B e r g e r a c , n o u s apporta 

d' intéressants r e n s e i g n e m e n t s s u r un 
fait que n o u s a v o n s déjà s i g n a l é : 

« D a n s l a n u i t de d i m a n c h e à hindi , 
v ingt -*ept é l èves du co l l ège da B e r g e r i e . 
—la d iv is ion des g r a n d s presque tout e n ­
tière, — s e s o n t é c h a p p é s . Les d e u x s u r ­
ve i l lants a u révei l , — i l s ont l e s o m m e i l 
dur les s u r v e i l l a n t s de l 'Universi té . — s e 
sont a p e r ç u s que le dortoir étai t vide.Les 
o i s e a u x s é ta i ent eevolésuAuss i tôt l 'a lar­
m e e s t donnée , é m i s s a i r e s et surve i l lants 
s a précipitent d a n s toutes tes nirsseteiss ; 
o n r a m è n s par les oreil les que lques -uns 
des fugit i fs , m a i s le g r o s de la bande 
é c h a p p a n t e u x poursui tes , s'est donné 
que lques jonrs de v a c a n c e s : p o u r s a 
sous tra ire , d i t -on a n r é g i m e a l imenta ire 
du co l lège , qui prendrait trop à la lettre , 
du m o i n s pour n o s émanc ipés , les p r e s ­
cript ion de l 'Eglise pendant l e Carême. 

i L'histoire a s finit p a s la- Las parents , 
pour l a plupart , o n t . ramené <znelque», 

d a n s s o n c œ u r municipal toutes l e s éco 
les la ïques et obl igato ires , m a i s Surfont 
s a n co l l ège communal , a u s s i la ïque e t 
é l u s o b l i g a t o i r e encore , M. le ma ire a, 
d i t -on , d a n s u n e h a r a n g u e bien sent ie , 
t a o b é . 4 * persuader a u x fugit i fs r a m e n é s 
d a n s s o n g iron q u e l 'Univers i té e s y u â a 
b e n e e m è r e at que M. Je. principal savait 
un exce l l en t père. Oh ne dit pas q u a la s 
çoUéjgiens a ient é t é p e r s u a d é s , m a i s i l a 
s o n t intarnés . 

• On- va faire u n e enquête.,11, faudra 
trouver o n bouc émis sa i re pour e x nier l a 
s canda le qui m e t trop e n l u m i è r e fa dif­
férence de» co l l èges • ,c léf iceux > e t d e s 
co l l èges • univeraaires . • o , 

Polir nous , l 'enquête e s t faite , et n o u s 
c o n n a i s s o n s le prlhfcipe.1" coupable : i l se 
n o m m e Univers i t é ant i - ca tho l ique . 

démagog iqua .en partic ipant A une couvre 
jugea a n m o i n s Inhabi le et r idicule par 
t o u s les esprits s e n s é s et c o n d a m n é e par 
les cathol iques :orame par les patr iotes . 

V o i ^ H e a notes recuei l l ies p a r nos r e -
porléra^ - . p . _. 

L ' o r g s h l s a l l o n d u c o r t è g e * 
'- • ~ •' - • • • • 1 heure. 

Lé programma de ta cavalcade annonce que 
le départ aura lieu à an* ùeare presise au 
Boulevard de Strasbourg. Moins heureusvs que 
Louis XI» . tes pereuuiies «psi s e tcoùvsnt en 
cetandsokt; n'ont. pas failli attendre : elle ont 
attende at éaagtamps, A une heure, la plupart 

i des gyoupfi roanqucatet des poteaux numé­
rotés Indiquent seuls où les différents groupes 
doivent s e réunir. 

Trois quarts d'heure plus tard,'es vides sont 
beaucoup craies nombreux -et un spahi s, monté 
sur un mulet, annonce que le signal du départ 
va être donne. 

• » • . 2 heures. 
L'heure» du départ a sonné, mais ua embar­

ras se produit. Le conducteur d'une- des vei-
tures de .tête, complètement ivre, lance sou 
aUetesM'cn décrivant des l i g sags qui font 
e r l è r S fo«te. t a polie» Intervient. M. Frien 
•rdouae au conducteur-4a daéasndra. mais 
ceiul-cia> Mfase eu déelatant que ch'ett la. 
cot*i**4* • on l'enlève de vive force et le fouet 
est lemia entre les mains d'un autre automé-
dou. . . . . . . . . 

Le cortège «e remet en maiche dans l'ordre 
suivant ;, 

Des" quêteurs précèdent le premier grou­
pe, tenant & ta main les petits troncs rouges et 
blancs qua l'on remarque sur le comptoir 
d'estaminets • et sar lesquels on lit la men­
tion 3 »umée* egoitl l<Oq*et. Quelques cava-
liersies suivent, l u présentent aux.personnes 
qui se trouvent aux étages un filet aux mailles 
resserrées et fixé au bout du long béton. Ce fi­
let est destiné S recevoir les ourandes, 

1er groupe. — Le premier groupe se compose 
de tambours, de clairons et de quelques pom­
piers sa'tète desquels se dresse crânement le 
tambour-maître. If. Jean-Baptiste Leclerc. -

Se groupe.—La Grande-Harmonie. — Les m u ­
siciens sont au mossbre-d'une domaine d'esé-
eutants environ, y compris les chefs, les pro­
fesseurs des écoles académiques et les em­
ployé) •de'* asSMa Les .absences, sont nom­
breuses péteqee la mosieue municipale compte 
plus detoO membres-actifs. 

Peu A peu et pendant la eurche du cortège, le 
nombre des membres de la Grande-Harmonie 
augmente, mata ils n'étalent pas vingt-cinq au 

ou, honteux do rôle qa'oa leur taisait 
Jouer, ils sa décidèrent a abandonner leur 
posta. 

Se groupa. — Abd-El-Kader, sa smala et sa 
suite.—Les cavaliers qui forment l'escorte sont 
revêtae de burnous et montés sur des che­
vaux qui ne rappellent que 4e fort loin les 
purs sangs arabes. Quelques-uns même, à 
défaat.de chevaux., ont enfourché dea mulet!. 

te groupe. — Scène du moyen-age. A l'arrière 
d'un semions aur .taquet sa trouvent plusieurs 

Sersonnes dont deux^aont revêtues de costumes 
e mai ne», s'élève un bûcher, n ne manque 

probablement que des allumettes pour y mettre 
M feui sur ce bûsher un poteau aaquel est 
attaché un homme chargé de cMainea et au-
dessus de la tête duquel on lit cette inscrip­
tion : Héretiftu relep*. 

5e groupa. -—Les quatre âges de la Révolu­
tion. Quatre dates figurent aux coins data 
voiture MIS» —4S3o —1«48 —1870; -on lit cette 
mention révoltants : journée de Sedan Ht 
~esgréuae. — Le- céleste Empire et ses usages. 

Sur une charrette, environ douze hommes et 
gamins habillés S la « chinoise » entourent une 
table. sur, laqaelle s'étala un porc. L'illusion 
est faaile è.aaiair. On tourne en dérision l'œu­
vre civilisatrice du sou de la Sainte-Enfance. 
Au moment ou défile ce char, j'entends un 
ouvriertS.«i s'exclame A profo* du cochon et 
du groupe : « T sont 6i* insonne. » Ceux qui 
l'entourent Tient. • . 

But é s s eèiés-da la-charrette figurent divee-, 
ses inscriptions telles, que : Charcuterie enfan­
tin*. — A*3t .£#-*<>•«* manquant de viande. 
Le gremi Btmdha, etc., etc. 

7e groupe.— Après les Chinois, s'avance le 
groupe constellé de Nostradamus et de ses 
disciples-habillés comme les astrologues d'An-
tan. Tous ont a la maie une chanson qui porte 

ROUBAIX-
e s t le» N o r d «la» Xm. F r a n o e 

L » C A V A t C i D E 'ÉMÊ^^jf. 
, V o u s Vavez v u e cette i g n o m i n i e a p p e ­
lée l a • cava lcade du sou dés éco leè la ï ­
q u e s » et à laquelle on a e s s a y e r a i s en 
v a i n , de donner, au dernier moment , l e 
carac tère d'une oeuvre charitable T V o u s 
l 'ave* v u s , lecteurs T Eh bien, qui que 
v o u s soy«i,- à quelque opinion q u e v o u s 
•PRÎu^*1*562 , , f i v ? U 8 : . > v e z le rosptis» 
elas<iafQy*nreQ» _ à c "Ato»^e«euciioy»a# 
** !!^^ l i ,! î(? , '< ,?* l '*u e- p a u l o i ) s a s g | q s A 

fequbl on et 
' gamins. -»*•. 

•ernelle mutuWè. Car-
chars. petites quêteuses en 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r . La Concordû, js mu-
alc iena-1«9 groupe.— La corbeille afononière. 

r"ous a v e * v u ces haWtgèi 
à l a r i s ée publique, ces infâmes d é g s i -
• * • •P^jaf i l ' î fô ' e n Pr 6 tPe«; vous a v e z 
v a e W f o v T C * 8 " 0 des Al lemands, ce t te 
da ta fa ta le de Sedan.ce nom qu'un F r a n ­
ç a i s n s prononce qu'en courbant l a tè te , 
TOUS l ' « v « T*' n'est-ce pas, inscrit s u r 

titre : la grand coup ou la Un du monde en 
mai 1881. Plusieurs des diseiples portent au 
des dos éuHjtaasix sur iaaqueis on lit des pré-
dictlonsuau nombre de six, oroyona-nous. 

*e groupé. — V Union marinière. — L'union 
marinière est représentée par un groupe d'en­
fants coquettement habillés sa marins. — 
Costume» très frais. A l'airi*re,le Commandant 
du bord, richement galonné Tous sont ran-
aés 4M&* ane*arque nlaeée sur une voilure. 
t a qillt .enfta ]p %#m Wu tes grandes. dé -
ployéfsetXait dolter les drapeaux placés aux 
extrémités des deux mâts., 
. »• groupe. — £datiiK-*iee'n'eU àu'UMfévi. 
CeluToal » conçu, » ,Stan.de cette bêtise en a 
certainement voulu faire nu palais;.. Au milieu 
de la voiture, un trône sur lequel est assis un 
individu habillé en- roi, en avant e t en arriére 
da trône, quatre religieux, dent un jésuite; un , 
eepucin, a coté du roi, grimace, un fou, tenant [ 
à injaêin u n e marotte. La voiture est entourée 
d'hoxnniej». habillés en diables. 

têq groupe. — Le Jardin Zoologique. Sept 
ours et ilgres. 

ltegroi»pe. — Quelques* che vau-légers. flQ 
Vie groupe, —Petite voiture S laquelle sont 

attefeés déiVx chèvres; '.'Quatre entants parés 
sqntaaasIavoWufe. *•••••<•• >-.,t--
• HSa>g*oopSw— salie.d'eserime.aooiété Saint-
î*KhsLDn.«wnii>te 13 mems/ae. 
. *»* -fisj*aa,-r- fen paloyan de pompier^. 

ISe groupe. — Les Grotesques. — ici encore 
on a,cherché à ridiculiser la religion : un groupe 
d'hoàimes, «lqnt trois sont vêtus en' religieux, 
cetittl'trQB éoffie^-néJnds. Ils tiennent on 
maigsfêa énei ms'fcsapétet taH de. àotx- e t de 
neisesTKs ; et de temps en temps.font le signe 
de la croix, se frappent la poitrine et semblent 

^ "Ires, l ia «ont accompagnés 
trois Jeunes /filles. Uu,' 

5Jttëit E - ° M ehtonnall 

autre sera i t sur le coup d'uu p r o c è s -
verbal pour avo ir e s s a y é d'enKsVer d'un 
char une'mitre d'évêqûé. 

Cota ient , d i t -on , des ba layeurs au. 
v i c e d é l a vil le qui rempl i s sa ient c er ta ins 
rôles dans la cava lcade d'hier. 

L'iîcAo du Nord, r e n d a n t compte ce 
s o i r , de là m a s c a r a d e d'hier dit : « c'était, 
à la fois u n e f è t e a n e c d o t i q u e , industrie l le 
et politique. » ' • ", 

NottW confrère aonstate que ce dernier 
caractère"- d o n n é a l a féne nvait é lo igné 
l a p lue grande part ie dea habi tants r iches . 

M. Guillol , s ecré ta ire de l a soc iété et 
professeur au Lycée , tra i tera d » l a ques­
t ion co lon ia le à Tordra d u jour, les Zou-
loua, Soërs, Bassouto*, et la pol i t ique 
a n g l a i s e d a n s l'Afrique australe , a v e c 
projection l u m i n e u s e . M. Louis Léger , 
r é m i n e n t s lav i s te si apprécié d a n s l a 
s é a n c e du 30 janvier dernier , fera le 
tableau de ta grande foir<e de Nifm-
Notgorod, d'après s e s Souvenirs e t i m ­
p r e s s i o n s de v o y a g e . 

D'autres conférences procha ines eont 
a n n o n c é e s , de M. l e docteur A r m a n d , sur 
la co lonisat ion française ; de M. Snérus , 
s u r 1 Asie centra le ; peut -ê tre de M. S i ­
m o n i n . , 

L a soc iété doit en outre tenir son 
semblée g é n é r a l e le 18 avri l et y 
tendre des c o m m u n i c a t i o n s s a v a n t e s 
d ivers membres . 

- L e s personnes dés ireuses de auivn 
c o m m e m e m b r e s de la Société cette inté 
r e s s e n t e séria, sont priées de s e fajn 
inscr ire , en r é c l a m a n t des cartes d7i --"' 
ta l ion , chez M. Suerus , s ecré ta ire 
ra i , 93, rue Natii 

"T*r*a ryr^frff^ 

A p a r t i r . de ce soir lundi , Le R. P . 
Cachard, prêchera c h a q u e so ir è hui t 
heures , A Saint-Martin. --,' -

Le d imvnche te serv ice s era donné è 
s i x heures e t demis . 

Voici le v o t e des députés du Nord et du 
Pas -de -Ca la i s , dans le s crut in s u r Tor­
dre du jour pur et s imple ( interpel lat ion 
de M. Madier de Montjau, re lat ive a u x 
p o u r s u i t e s , d ir igées contre p lus . eurs 
j o u r n a u x de Paris) . 

Ont voté pour : MM. Bergerot, Brame , 
Cirier , d e Clercq , D e v a u x , Debuchy, 
Deuay, Girard, Oiroud. Guil lemin, Hu­
milié,' H e r m a r y , Louis Legxand, Pierre 
Legrand , dé Marcere, Masure . P l i chon , 
Ribot, des Rotours , Scrépel , Te l i i ez -Bé-
thune , T r y s t r a m . 

Se sont abs tenus : MM. d'Havrincourt, 
Levert , Lavois , Mention, de Partz, de La 
G r a n g e . 

La Chambre n'a pas adopté. 

On lit d a n s la Vraie France la note 
s u i v a n t e : 

• P a r i s , 26 mars .— U n journal da soir 
dit que l a le t tre du c o m t e de Chambord A 
M. de Mnn a provoqué hier soir u n e 
réunion de plus ieurs ecc lés iast iques rue 
de Poi t iers . L'assemblée a résolu d'en­
voyer u n e a d r e s s e de félicitation a u 
c o m t e de Chambord. Cette adresse s e r a 
s i g n é e auss i par nos s e i g n e u r s Denuel , 
évêque de B e a u v a i s , Meignan, évoque de 
Chatons, et Thibaudier , évêque de Sois -
s o n s . » 

N o u s tenons de s o u r c e certa ine dit le 
Propagateur q u e M g r Dennel , r é c e m ­
m e n t ren tré de Rome, es t , depuis le 25, 
en t o u r n é e de conf irmation d a n s le c a n ­
ton d e Marsei l le-re Petit, et que, s e r e n ­
fermant complè tement d a n s ses fonct ions 
pastora les , il s 'abst ient de toute ingé­
r e n c e d a n s les c h o s e s de la politique. 

Des mal fa i teurs ont e s s a y é de pénétrer 
Tavânt -dernière nui t , dans le t i s sage île 
M. De lannoy Destombes , quai dé Leers . 
Lo conc ierge , éve i l l é par la bruit que fit 
u n e fenêtre en se fermant , descendit aus ­
sitôt d a n s le t i s sage , a son approche l e s 
vo l eurs s enfu irent . Il courent encore . 

Les mal fa i t eurs é ta ient pieds n u s . On 
a retrou /ê l eur bott ine d a n s ; le t i s sage . 

U n e enquête e s t c o m m e n c é e depuis , 
hier , p o u r découvrir l 'auteur du vol 
c o m m i s , samedi dernier ,dans le p e i g n a g e 
de M . A l l a r d Rousseau . U n e s o m m e de 
140 f rancs a é té e n l e v é e de la poche d'un 
paletot appartenant à M. Minet, contre ­
maî tre . 

U n e j e u n e fille, Mlle A n a i s e Budenet , 
a t rouvé , h ier , d a n s l a r u e du Chemin de 
Fer, u n e bouc le d'oreille en or, qu'elle 
s'est e m p r e s s é e de r e m e t t r e à la per­
s o n n e qui l 'avait perdue. 

S a m e d i mat in; les c h e \'>x du m e s s a ­
g e r de l a r u e P e l l a r t s e s^ . t e m p o r t é s 
r u e de Lanuoy. Ils s e s o n t aboat tus con­
tre la mai son da M. Descarpentr ie , c a b a -
ret ier , dont i l s ont e n f o n c é l a porte. 

Deux incend ie s ont éc la té hier A T o u r ­
c o i n g pendant l e s ré jou i s sances du Car­
n a v a l . 

Le p r e m i e r , r u e du Moul in , a u domic i le 
d'un m a r c h a n d de c h a r b o n , M. D e s c a r -
pentr ies , v e r s quatre h e u r e s e t demie 
a p r è s - m i d i . 

Le i e u s'est déc laré A l 'étage supérieur , 
qui sert de gren ier . Les vo i s ins , aides des 
pompiers a c c o u r u s au son d a tocs in , ont 
opéré l e s a u v e t a g e du mobil ier qui a é té 
complè tement préservé . 

Tout le h a u t d e l à m a i s o n a été détruit . 
A 6 heures , l ' incendie é ta i t maî tr i sé . 

"* La m a i s o n appart i ent è M. Lefebvre, 
marchand- de v i n s , r u e Nat iona le . H y a 
a s s u r a n c e . 

Las dégât s por tent sur le bât iment et 
le mobi l ier e n d o m m a g é . U n des v o i s i n s 
M. Deruycker , m a r c h a n d de t a m i s a e u 
a u s s i d e s d o m m a g e s à subir . U n certa in 
n o m b r e de toile» méta l l iques , tamis et 
s o n mobi l i er qu'on a en leva de cra inte da 
l 'extension du feu , o n t é té détér iorés . 

Le s e c o n d incendie a e u l ieu, l a nu i t 
vere u n e h e u r e et demie , r u e du Ti l leu l . 

Le m a g a s i n d'un m a r c h a n d de déchets , 
M. P a u l De lp lanquei a é t é l a proie des 
flammes. Les pompiers a r r i v é s p r o m p t e -
m e n t , ont é t é e n que lques i n s t a n t s .maître 
du feu. .R r 

Lès pertes peu cons idérables portant 
s u r dee to i les d 'embal lage , d é t r u i t e s par 
l ' incendie . 

On n o u s s i g n a l e en outre de Bousbec-

2ue, u d t r o i s i è m e incendie , i a p r e w i e r « n 
ate . qui a é c l a t e s a m e d i A midi à l a f e r ­

m e d e M. D a l m a n , à l a B a s s e - v i l l e . 
L a f e r m e et ce qu'e l le contenai t : i n s ­

t r u m e n t a r a t o i r e s , mobi l ier ,e tc . a é té ré ­
duite «n c e n d r e s . 

Les b e s t i a u x o n t c e p e n d a n t été s a u v é s . 
A u c u n acc ident de personne n'est à dé­

plorer . ^ ^ ^ 

U n funeste acc ident a e u l ieu , c e l l e 
nu i t , à l 'Epinette, s u r l a v o i e de c h e m i n 
de fer.' 

U n indiv idu qu'on croi t ê tre u n d e s -
d o m e s t i q u e s de M. Decot t ign ies fermier , 
a é t é r e n v e r s é p a r u n tra in ,—probable ­
m e n t le train de m a r c h a n d i s e s qui p a s s e 

. JOU- A i r u y o u v e sob,.pâ^a'^re.caifiaitfL 
l a p a r t i e - g a u c h e d e l a t ô ^ f ^ f ^ m e n l 
s é p a r é e du t r o n c . _ _ 
" t S è u s d o n n e r o n s d e m a i n d/hutrès dô -

rir ! Ou le triomphe de l'opportunisme, 
dû radicalisme môme, ou rjea 1 sinon 
des rigueurs sans exemple. 

Mais la oonscience publique déjà.in­
dignée des procédés antérieurs, com­
mence à se lasser des expédients aussi 
iniques qu'absurdes du nouvel état de 
choses. y 

Une ville de 50000 habitants a be­
soin quotidiennement de ses magistrats 
communaux. Qu'importe les intrigues 
de parti, il faut absolument en finir. 
Prolonger cette Crise serait un acte 
inouï, inqualifiable, préjudiciable sur­
tout, aussi bien à l'ordre administratif 
qu'aux nécessités publique. 

Si les candidats battus parole suf­
frage universel et favorisés -par le con-
aeiTde PréfeôtUrefne pèuvèht'se mettre 
en rang, il est parfaitement inutile 
gué lés citoyens en pâtissent. Il est 
inadmissible que les électeurs soient 
victimes, des faiblesses et des désunions 
d'un parti, qui se débat entre son in­
capacité évidente et son impuissance 
plus évidente encore. 

, — " * • — • — , 

Cour d'Assises de la Flandre-Orientale 
P r é s i d e n c e de M. DE GOT1 AL, conse i l l er 

à la cour de Gand. 

témoignagne est coi 
et de son 

ne est corroboré par celui de ta 
OU. Benaelaery kn a accoaté, a aie 

s an-

'«^crtTÎ 

Tasulre ttea 
tiv«ft 

dfl lfjbrd, 

deux premières s e m a i n e s de m a r s , le 
temps, s'est a s sez bien m a i n t e n u , trop 
bien m ê m e . La douceur de la température , 
vu l'époque peu avancée , pouvai t fa ire 
craindre . u n e e x a g é r a t i o n dans l a v é g é ­
tat ion . 

Il y ava i t cependant è ce la u n notab le 
a v a n t a g e : on pouvai t , par le t e m p s s e c , 
préparer l e s terres pour l e s s emai l l e s , 
déjà un peu at tardées . 

Déjà l e s blés d'hiver, que l 'humidité 
contrar ia i t v i s ib lement , s e r a n i m a i e n t à 
v u e d'oeil. Ils reprenaient force e t bel le 
couleur e t on n'y voya i t d'exception q u e 
pour cer ta ins c h a m p s u n peu trop r a v a ­
g é s par les m u l o t s . 

Aujourd'hui, tout ce la e s t e n c o r e u n e 
fois c h a n g é . Le froid e t , surtout , l 'humi­
dité, s o n t r e v e n u s ; il tombe chaque jour 
de la pluie mêlée au n e i g e e t l'on n e peut 
prévoir encore quand il prendra fin. 

Les c o l z a s , jusqu'ici n e donnent p a s 
l ieu a des p la intes , m a i s on n e pourra se 
r e n d r e b ien compte de cet te récol te que 
v e r s la fin d'avril : il y .a e n c o r e de l a 
m a r g e . 

Quant a u x s emai l l e s de pr in temps , 
e l l e s s e r o n t forcément e n t r a v é e s , s i le 
temps actuel cont inue . S a n s le retour des 
g i b o u l é e s d'hiver, o n les aura i t e u t e r ­
m i n é e s pour l a fin du m o i s , pr inc ipa le ­
m e n t pour ies l ins . Il v a a u s s i fal loir 
penser a u x bet teraves qui ont tout è g a ­
gner , c o m m e o n sa i t , à u n e n s e m e n c e ­
m e n t hàtif. Maie l a pluie, m a i s l a ne i ­
g e 1 . . . 

Les occupat ions des c h a m p s o n t , p e n ­
dant c e s dernières s e m a i n e s , r e t e n u la 
plus g r a n d e part ie des c u l t i v a t e u r s e t 
n o s m a r c h é s a u x g r a i n s s'en s o n t que l ­
que peu res sent i . 

A u s s i l es j o u r n a u x s p é c i a u x s i g n a l e n t 
u n e a s s e z g r a n d e fermeté sur l e s b lés e 
l e s a v o i n e s 

11 y a peu d 'arr ivages de blés é t r a n g e r s . 
Oa s i g n a l e cependant de Bordeaux, l'ar­
r ivée récente de 1,750 bal les de far ines 
v e n a n t d'Amérique. Mais qu'est -ce que 
cette gout t e d'eau pour Tocàan de n o s 
m a r c h é s I 

L e s é l e c t i o n s d e T o u r c o i n g 
Voilà bientôt deux mois que les 

élections municipales de Tourcoing, 
ont été cassées par le Conseil de pré­
fecture sous les puérils prétextes que 
l'on sait. 

Encore quelques semaines, et la 
seconde session ordinaire des Conseils 
municipaux s'ouvrira, débordant à 
Tourcoing surtout,d'affaires urgentes. 

En notre ville n'a pas d'assemblée 
communale ! 

On a invalidé celle que le suffrage 
universel s'était constituée et nous ne 
voyons prendre aucune disposition 
pour en étabir une autre ! 

lia session de février a déjà été sa­
crifiée, afin de laisser libre cours aux 
intrigues du parti battu, va-t-on Livrer 
encore les affaires de la session de 
mai, au bon plaisir d'une fraction po­
litique, qui possède si peu d'hommes 
pour la représenter qu'après deux 
mois d'investigations effrénées, elle se 
trouve Gros Jean comme devant, avec 
3a piètre liste de la première heure. 

O Diogène ? apporte lui donc ta 
lanterne ! 

Nous voudrions bien pouvoir rire 
d'une situation aussi baroque, mais 
les déplorables résultats qu'elle engen­
dre sont trop nuisibles hélas ! aux 
intérêts de notre ville. 

On a beau être au pouvoir, et se 
jouer des populations en annulant 
leurs décisions, parce qu'elles ne ré­
pondent pas à certains désirs, mais le 
droit n'en reste pas moins violé, les 
principes, outragés. Et puis encore 
quand on a démoli un édifice néces­
saire, il faut le reconstruire, il ne faut 
Eas laissé souffrir des intérêts, des 

esoins pour les seuls caprices d'un 
esprit de parti dominé par son im­
puissance. 

. Nous en sommes cependant là ! 
Le parti écrasé devrait au moins 

avoir la pudeur, de se représenter 
devant le suffrage universel, avec les 
hommes tant bien que mal recrutés 
de sa première liste ! mais non ! crai­
gnant une défaite encore plus retentis­
sante que celle des 9 et 16 janvier, il 
cherche d'autres citoyens capables de 
risquer avec quelque succès,les entre­
prises d'une nouvelle mésaventure. 

Et même, on n'a pu s'entendre. Une 
liste doublée, triplera été envoyée au 

Êréfftt du Nord, afin qu'il choisit. Ce 
aut fonctionnaire, pour éviter un 

échec appréhendé, a pris toutes sortes 1 
de mesures. On fait actuellement une 
enquête ordonnée par lui, afin d'établir 
4a- notoriété des nombreux candidats 
qu'on £ soumis à sou contrôle. . 

Si les rçroltaits de eette enquête 
$oprinégTttif5,on' attendra encore ! S'ils 
(BbnU. .insuffisants,., un attendra tou-
£MM&,U.U&UV i l faut vaincre ou mou-

LECRIME 
de la rue du Blanc - Ballot 

AFFAIRE DÔBBELAERE 
D O U B L E A S S A S S I N A T 

Audience du 28 Mars 
Cette fois, dans la rue, dans la salle, aussi 

bien dans 1 enceinte réservée et au banc des 
avocats, que dans l'espèce de box réservé a u 
public, ce n'est plus une foule, c'est une 
cohue sans nom, sans exemple, une mer do 
têtes, de laquelle émerge de loin en loin le 
bonnet à poils d'un gendarme impuissant a 
contenir le flot. Un juré, M. de Vuyst, étant 
malade, est remplace par M. de Wacnter, juré 
supplémentaire. 

L'audience est ouverte a 10 heures. 
La parole est au ministère public. 
M. DB GAMOND rappelle sommairement les 

audiences précédentes. Il rend hommage a M. 
le président qui a mis en relief, dit-il, les cir­
constances les plus minuscules de ce procès 
célèbre. On s'est fort préoccupé du procès 
Dobbelaere : voua n'écouterez pas la voix du 
dehors, mais vous condamnerez le véritable 
assassin des,dames Wattine, que voila. (Dob­
belaere fait un signo de dénégation.) 

Le Ministère public rappelle le passé de 
l'accusé. Cet enfant, dirais-je, a un passé dé­
plorable. Il a épuisé la gamme du crime. Je 
ne parle pas de son jeune âge; le brigadier de 

fgendarmerie de son village vous a dit qu'il 
ouïssait d'ane détestable réputation. Entré à 
armée, les mauvais instincts reprennent 

bientôt le dessus. Sans doute un homme 
d'henneur peut commettre une faute, mais il 
la rachè te. Dobbelaere n'en fait rien. On fera 
passer sous vos yeux l'état de ses punitions ; 
vous y verrez ce qu'était ce sous-officier chassé 
de l'armée pour inconduite persistante. Ren­
tré dans la vie civile, il se fait escroc et faus­
saire et a été condamné a t ans de prison. J'ai 
parcouru ce dossier : j'y ai trouvé les preuves 
de la perversion de son esprit et de sa hon­
teuse hypocrisie. 

U fuit en France, il réside a Paris, sans occu­
pation, sans ressources, et vient à Lille sous le 
nom de Dupont. C'est la que se noue le drame 
dont vous avez à connaître. 

En face de sa maison habitaient les dames 
Wattine, que son œil avide espionnait à toute 
heure du jour. On les disait riches, on remar­
quait leur toilette, elles n'avaient pas de lied-
sons. Autour d'elles, il est vrai, quelques 
inimitiés . pouvaient troubler leur quiétude, 
mais en dehors de ces sentiments, veillait 
l'appàl du gain. Un homme s'enquérait de tous 
côtes de leur fortune, de leur genre de vie. Cet 
homme, c'est l'accusé. 

Les témoins sont venus vous raeontcr ses 
allures, qui avalent attiré leur attention. La 
veuve Bourez lui a dit an jour : Vous devez 
avoir une amie ici ! Theliiez a voulu lui don­
ner congé de son logement a cause de ses 
allures suspectes. Dobbelaere leur donne un 
démenti. Que valent ces démentis t S'il fallait 
écrire sa vie en quatre mots, la voici : Men­
teur, voleur, faussaire et assassin ! 

Veus avez vu son attitude a l'audience, don­
nant un démenti a tous les témoins, aux ma­
gistrats les plus honorables,- a sa propre signa­
ture apposée au bas des procès-verbaux. 

Le ministère public rappelle l'incident de 
la carie correspondance et la visite faits par 
Mme Blondeau a M. Synard, le percepteur des 
contributions, où elle s'est crue l'objet d'une 
lugubre plaisanterie. Parole involontaire, sur 
laquelle la suite des événements a jetée une 
teinte bien lugubre ! 

Mme Blondeau est inquiète, elle se^rend 
chez d'autres fournisseurs, on remarque son 
attitude; elle rentre, elle est assassinée. 

Elle était sortie vers neuf heures, a ce mo­
ment, l'auteur-de la carte postale devait être 
aux aguets pour pénétrer dans la miisou Wat­
tine, il s'est introduit dans la maison armé 
d'un marteau, a assommé Mme wattine, a 
fouillé la maison, volé la fortune de cas da­
mes, fortune facile à trouver. A ce moment 
Mme Blondeau rentre, portant le morceau de 
viande qu'elle vient d'acheter. Ella entre dans 
la salle a manger, voit sa mère moite et s'en­
fuit. A ce moment l'assassin l'a achevé à son 
tour. Ou bien, surpris en sortant de la cave, 
elle a subi les atteintes du crime. Le cadavre 
ne pouvait rester dans le corridor : le sang 
pouvait couler dans la rue : l'assassin le traîne 
dans le derrière d e la maison. 

Eh bien, quel est 1 homme qui a écrit la carte 
postale, qui a été trouvé en possession de va­
leurs, qui a été déclaré possesseur du mar­
teau, qui a volé et menti ? C'est Dobbelaere. 

Le ministère public rappelle les dépositions 
des experts en écritures qui ont formellement 

. déclare Dobbelaere auteur de la carte corres­
pondance, et ont conclu ainsi : Il ne manque 
qu'une chose, c'est que nous lui ayons vu 
écrire la carte. 

Quand il eut commis ce donble assassinat, 
il s'agissait pour lui de ne pas laisser de traces 
de sa présence dans la maison et même à 
Lille a l'heure du crime. Il avait tout prévu, 
même son arrestation. Ce jour mémo, nous le 
rencontrons S Roubaix où il se prodigue. Il 
accoste Wantier, qu'il n'avait vu qu'une fois, 
dans ua café, a l'hôtel, puis revient à Lille. 

Le lendemain, mêmes tentatives. Il se défait 
d'une partie des valeurs. Nous verrons que 
depuis le 15 août 11 n'a fait que menUr. 

Il vivait à Lille sous le nom de Dupont et 
fuyait ceux qui le connaissaient sous son vé­
ritable nom et tâchait de leur faire perdre ses 
traces. 

Aprè3 avoir pu égarer longtemps la justice, 
il a enfin comparu devant le juge d'instruction. 
Il Ignorait encore qu'il était accusé de l'assas­
sinat. Dés le premier jour il se rappelle minute 
Sar minute la démarche la plus insignifiante 

e cette journée. Eh bien 1 autant de mots au­
tant de mensonges t 

Comment, a plusieurs mois de distance, in ­
terrogé a brûle pourpoint, il se rappelle les 
moindres bonjours de celte journée, et en re­
vanche il a oub'ié des événements qui ne sor-

noncée son yayage a^oubalx. 
Sa présente <t»l.»tea sens»»«e à,Lille; les M W ™ J» 6* Roubaix à l e u r tour démentent 

quil ait été dans cette ville avant midi et demi. 
Pourquoi être ailé b-TUaibaix un jour de 

grande fête f Quelque* jours auparavant Wan­
tier lui avait {ait entrevoir b a s place an tram-

, way dont l'administration esta Lille. Or, Dob-
l belaere savait-il' que Wanlter était à Roubaix 

à cette heure-la î Dev*it-u demander la place 
a Wantier T 

Lo 16 août, quand U a voulu demander la 
place, il l'a demandée non a Roubaix, mais à 
Lille. Pourquoi donc être allé a Roubaix le 15 
août? Pour so créer u a alibi i II avait tout 
prévu et pris toutes seà précautions. 

Il prétend être allé de pied a Roubaix. Wan­
tier lui donne un nouveau démenti : ses DoOel 
n'étaient pas poussiéreuses. Vous dites • j'ai 
essuyé mes bottes. L'objection vpus a été faite 
souvent par M. le juge d'instruction, vous 
n'avez jamais, avant i audience, pu .donner 
cette explication si simple. 

DOBBBLASRB est parti de Lille aprèsue «rime 
et a immédiatement, accosté Wantleri pour 

avolr#vu Pjejfc sur 
Î
>réparer son alibi. Il l 
a Grand'Place deRou , 

Plette n'a traversé la place qu'a midi e t demi ! 
il a vu démonter le reposoir ; donc il était 
midi passé. 

Restent le sieur Hénocque et les garçons de 
café, témoins dont les dispositions sont trop 
vagues pour peser dans la balance. L'un des 

Sarçons l'a vu, oui, mais à 2 h. et a reçu 75 c. 
e pourboire,oaose qui ne lui est arrivé qu'uue 

seule fois dans sa vie et qui lui a aidé à gar­
der le souvenir précis. 

Voilà pour l'aubl l 
Il y a d'autres témoins. La veuve Bourez est 

allée cher Dobbelaere vers onze heures e t y a 
trouvé la femme, qui répondit : Mon mari 
vient de sortir. Aussitôt elle se rend chez sa 
mère, qui venait aussi de sertir. Rien de plus 
précis et de plu* concluant. 

A midi les de-Bruycker vont, à la-démarra 
de Dobbelaere, chercher la femme de l'acr s e 

tent pas de la tète d'un homme I 
Impossible qu'il ait pu fournir un récit aussi 

détaillé, ai son histoire n'était prête dès le 15 
août I 

Il n'est sas parti pour Roubaix à 8 h. 1/t ; 11 
ne s'est pas fait raser par Pêche : il a été vu à 
Lille à midi passé, par toute la famille De Bruyc-
ker, et cette famille se rappelle catégortque-
taent le jour e t l'heure. Eh bien, c'est à cette 
heure qu il venait de commettre le crime et de 
parvenir à sortir de la maison Wattine sans 
être aperçu. Il n'a pas été vu a Roubaix a II h., 
mais a midi et demi. 

La femme Dé Bruysker peut se tromper 
d'un quart d'heure, eue ne peut s'être imaginée 
qu'il était midi t s h. du matin. De plus ion 

, au 
a suggéré. Est-il possible que Dobbel e n ê 
vrai? Mais alors si les témoius se s u t t m-
pis de i heureY; ils ont dû passer 4 s) ures 
dans l'appartement de l'accusé et cahier ce 
long séjour. 

Que reste-t-il de l'alibi. 
Revenons de Roubaix. Il est 2 h. 1/2 ou 3 h. 

Dobbelaere est revenu par le tram. Devant le 
juge d'instruction il renouvelle son histoire : 
il est elle a Roubaix. La femme Debruvckcr 
s'étonne de le voir jouer cette comédie de 
l'essoufflement : impossible, dit-elle, que vous 
soyez allé de pied a Roubaix, je vous ai vu à 
midi! Pas de réponse. On s'attable et la femme 
de Bruycker remarque au visage de l'accusé 2 
égratignures qu'elle n'avait pas remarquées le 
matin. Elle eu fait l'observation a 1 accusé, 
toute la famille entend cette observation : Dob­
belaere donne un nouveau démenti a ces té­
moins qui n'ont jamais varié C'est, dit-il, une 
tache de naissance. C'est faux, car aussitôt 
sa femme demande de l'eau pour faire dispa­
raître ces traces accusatrices. 

On passe la soirée ensemble, on va de caba­
ret en cabaret, on fait une allusion à un 
crime demeuré mystérieux. Dobbelaere raille-
la police française ; il se croyait certain de 
n'être pas découvert! 

Le ministère public se déclare impuissant à 
démontrer comment Dobbelaere a pu pénétrer 
dans la maison du crime sans être aperçu par 
aucun des voisins ou des passants : il prouvera 
toutefois qu'il est le criminel. 

Il possède les valeurs, il a un sang froid et 
une énergie admirables. Que s'est-u passé la, 
nuit f Nous n'en savons rien. 
• Nous voici le 16 au maUn. Il s'inquiète si 

l'attention de personne n'est attirée sur cette 
maison du crime. La veuve Bourez passe : il 
l'appelle et elle s'aperçoit qu'on chuchote. 
Pourquoi? Parce qu'il cherchait une position? 
Ce n'était pas un emploi. La veuve Bourez 
s'étonne, s'étonne des allées et des venues de 
l'accusé et demande s'il n'a pas une maîtresse 
de ce côté. La femme Dobbelaere répond néga­
tivement. A ce moment,' une voiture s'arrête 
devant la maison du crime. Dobelaere crie que 
ces dames sont aux bains de mer. Il dénie ce 
propos : il voit assez à quel point il est compro­
mettant. 

Il afûrme être de nouveau parti pour Rou­
baix a ? h. du matin, après avoir déposé sa 
requête à l'administration du tramway,et avoir 
trouvé un paquet rue des Stations.ce qui était 
un énorme détour. A Roubaix, il s'est em­
pressé d'éventrer ce paquet, de trier les va­
leurs, eu a échangé quelques unes, e u a l l é s 
Tourcoing, a essayé de négecier . encore des 
valeurs caez M. Couture, a payé ton loyer, a 
reçu la nouvelle de la maladie de son enfant et 
couçu le projet de se rendre a Msriakerke et 
de te constituer pour purger sa condamnation 
Mais les invraisemblances abondent : c'est du 
romar, c'est du Ponson du Terrail tout pur ! 

Trouver un paquet de valeurs et le garder, 
ce serait le fait d'un malhonnête homme, mais 
encore ce serait un mouvement naturel de 
s'enquérir du propriétaire, non dans un but 
d'honnêteté, mais dans un but de lucre, afin 
d'en gagner une récompense et peut-être une 
position ! Au heu da cela, Dobbelaere continus 
QegmaUquement son chemin et, à 9 heures, 
ayant a peine eu le temps de voir ce gue con­
tenait le paquet, le voici chez M. Haltu 1 

Mais son premier mouvement, ne devait-il 
pas être de rentrer chez lui pour vérifier la 
trouvaille et tenir un conciliabule avec sa 
femme? Sa femme l'aurait dénoncé,dit-il 1 Un<> 
femme ne dénonce pas son mari! La femme 
Dobbelaere, si elle était honnêt», pouvait l'ex­
horter à rendre les valeurs à leur légitime pro­
priétaire. — Fables! La vérité est qu'il avait 
tes valeurs sur lui depuis la veille, qu'il avait 
réfléchi tonte la nuit a ce qu'il avait a faire. 

U affirme être parti à 7 heures. C'est faux. 
A cette heure la veuve Bourez montait chez 
lui, et le sieur Pêche affirme l'avoir vu. Le 
sieur Pêche a varié 3 fois; qu'en conclure ? 
Qu'il ne sait rien de l'heure. Aussi il se lève 
tard; Il me Va lui-même avoué : sans doute que 
le client n'abonde pas chez lui à cette 
heure la 1 

Mais la veuve De Bruycker précise les heures 
et affirme avoir quitté la maison de Dobbe­
laere a 9 heures, ce qui concorde avec la décla­
ration de M. Hattu qui dit avoir reçu lai visite 
de l'accusé à 9 h. 3». Hattu, indiquait d'abord 
9 heures, mais il devait se tromper comme se 
trompait le sieur Pêche. Aussi bien a-t-il mo­
difié sa déposition, et l'heure même de 9 heu­
res 1/2 est encore insolite. Mais, il a rafraî­
chi ses souvenirs au sujet du faux Delcroix, il 
se souvient de la présence d'un de ses clients 
qui prend toujours le train de tO h. 20. Eh bien! 
la veuve Bourez dit être partie à 9 h.. Pêche 
déclare que Dobbelaere est paru immédiate­
ment après elle. Il a pris le tram et est allé 
immédiatement changer les titres. 

Il prétend encore avoir eu en poche son pa­
quet volumineux. Mais le mensonge est fla­
grant; le sieur Hattu et son commis n'auraient 
pu manquer de l'avoir remarqué. 

Van Becelaire dit avoir vu l'accusé snr le tram 
S 10 heures, ce qui est Impossible pulsqu'à ce 
moment Dobbelaere était ches Delahaef. Mais 
Van Becelaire a aussi varié; U avait été libre 
la veille et ne se rappelle nullement k quelle 
heure H s'est rendu a son travail. Il doit ravoir 
vu quand il se rendait S Roubaix en train pour 
négocier sesUtres ches M. Hattu. 

vous le voycz.les démenti planent sur la tête 
de Dobbelaere. 

Il prétend avoir trouvé le paquet à 1 heures 
du maUn : or, a cette heure, il était chez lui 
arec la veuve Bourez! il devrait denc l'avoir 
trouvé la veille, et il entrait tout d'abord dans 
son plan de prétendre l'avoir trouvé le diman­
che soir dans la rue des stations. Cette version 
était plus vraisemnlable.Il l'a cependant donnée 
tout d'abord, mais sur l'objection que les De 
Bruycker avaient passé la soirée avec lui, U s 
dit que c'était le lundi à 7 h. du matin, inter­
roge pourquoi il avait dit d'abord que c'était le . 
dimanche soir, il a répondu : je ne sais pas] 
En effet, s'il a trouve le paquet, qu'importe «1 
c'était le dimanche ou le lundi? 

La défense dit : Eh ! nous sommes en aveu 
pour le recel et pou* le port de faux son» I II 
ne manquerait plus que de plaider la sincérité 
de Dobbelaere t N'est-il pas vrai qu'à chaque 
fait nouveau, Dobbelaere a commencé p»r nier, 
ce jusqu'à la fin, dans l'espoir de dépister la 
justice. Il n'a avoué détail par détail que quand 
il fut mis en présence d'une évidence mathé­
matique. Pi donc on vient plaider les aveux de 
Dobbelaere, ce ne peut être «n'en désespoir de 
cause 1 Le démenti rentre dans son système 
général de défense. _.. . _ 

, Le ministère public rappelle la démarche 
de Debbeiaere chez M. Hattu et son aveu 
d'avoir négocié d'autres valeurs au Comptoir 
d'escempte, fait gM n% été révélé que par 
Dobbelaere lui-même' t raudlénce. 

Cet échange de titras pouvait attirer ratten-
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